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			Dedicatória


			Dedico este livro à criatura aqui descrita, que sempre me ajudou a viver a vida.


			Agradeço ao Pharrel e a Ghost pelo apoio e empurrões para essa obra sair, e a mãe Lilith por toda a proteção, inspiração e cuidado.


		




		

			I - Bem-Vindo ao Vale do Lírio Branco


			Era noite. Se não fosse por uma das três Luas ainda estarem claras, a floresta não estaria iluminada. Lírio Branco é uma grande ilha dentre tantas outras, com vastos campos, florestas e lagos. Cada parte da ilha é habitada por seres magníficos, fadas, ninfas, duendes, lobos ou lobisomens, se preferir, vampiros, híbridos de dragões, escorpiões, criaturas minúsculas, chamadas zorks, que empesteiam tudo o que tocam deixando todos putos com a simples existência deles, e Ela, a branca como o lírio, mas nem tão branca assim. Diana, a rainha do Vale do Lírio Branco. E, sim, mais uma história de fantasia com seres fantásticos o aguarda. Todo e qualquer descontentamento com a quantidade de maluquices descritas caberá unicamente a você, que ao ler esse trecho, assina um termo de responsabilidade. Bem-vindos ao Vale do Lírio Branco.


			As três luas podiam ser vistas no topo do céu, céu tem topo? Bom, Diana caminhava a passos largos, saindo da floresta e indo em direção a seu castelo lindo e negro como o céu do universo, ou asfalto, acho que asfalto, não?


			— Com licença? Você pode narrar a porra da história direito?


			Diana olhou para cima (para mim) com olhos de lince amarelos esverdeados, sem perder a compostura ou parar de andar. Ah, é claro, sim, Diana, vou narrar… Diana segue seu caminho arfante em direção ao castelo, negro como o universo, brilhante, cheio de estrelas, era cravejado de ônix, sua pedra favorita, tudo no reino remetia a Rainha Sublime, Diana.


			Diana era Rainha há eras, começou quando ainda dava para contar sua idade nos dedos, agora já fazia tanto tempo que mal conseguia se lembrar. Chegando ao castelo, ela entrou, estava um silêncio naquele lugar, andando no salão principal, Diana foi em direção a seu trono, que ficava bem no centro. Um trono de pedra com um encosto macio adornado de pedras de jade e rubis. Caminhou lentamente, subiu os dois degraus que levavam ao trono e se sentou, quando ouviu passos na escadaria às suas costas, passando por trás do trono, ele parou à sua frente.


			— Isso é sangue?


			Ela não respondeu, sentada em seu trono a rainha puxou o ar lentamente. Olhou de canto de olhos para o súdito ali parado. Pharrel era acostumado à sua indocilidade e pouco se importava. Caminhou até uma portinha onde guardava-se panos e coisas desnecessárias à magia que Diana guardava e usava vez ou outra. Pegou um dos panos e o molhou em uma pia que ficava perto da porta. Por que tinha uma pia lá? Diana era louca. Pharrel voltou à frente do trono da rainha e esticou o pano.


			— Minimamente se limpe, pelo menos as gotas das mãos, unhas e do rosto… — Conferiu o resto da rainha. — E o ombro ali também, não seria nada mal, milady.


			Diana, que estava sentada de pernas cruzadas, com o cotovelo esquerdo apoiado no braço esquerdo do trono, a mão esquerda segurando o queixo e o braço direito sob as pernas, fungou. Lentamente desencostou a cabeça da mão e olhou para frente, ajeitando o corpo. Seus olhos verdes cintilaram em um tom amarelado e, em um movimento meio lento meio ameaçador, ela esticou a mão direita.


			Pharrel riu desdenhoso e lhe entregou o pano que pingava água. Rapidamente a rainha se limpou, sem desfazer sua cara amarrada.


			— Seu mau humor não te cansa, milady? — o homem lhe perguntou com olhar carinhoso e riso na voz.


			— A meu ver, pouco lhe cansa, por que hei de me cansar? — a rainha devolveu impaciente.


			Pharrel seguiu sorrindo, olhando para ela como se fosse uma criança fazendo birras.


			— Diana, em que se meteu nessa lua cheia?


			— Briga de lobos.


			— Briga de lobos?


			Pharrel abaixou a cabeça, colocou a mão sobre a testa e quando subiu a cabeça de novo estava rindo, gargalhando.


			— VOCÊ BRIGOU COM LOBOS? — Diana bufou, era poderosa, poderia se quisesse… mas não.


			— Não, pelos lobos, contra os zorks.


			— Caiu na mão com zorks? — Pharrel mal se continha e ria.


			Zorks eram criaturas minúsculas que às vezes infectavam animais peludos, o que explicava os respingos de sangue na roupa e na pele da rainha.


			— Você poderia fazer isso sem se sujar, Diana, você poderia estalar os dedos.


			— Seria injusto.


			Pharrel recolheu o pano e saiu dizendo:


			— Nessa de ser justa vai acabar se matando, milady. Não é possível, sair na mão com zorks para proteger um bando de lobos na lua cheia. Diana, você é maluca.


			A rainha apenas bufou e revirou os olhos. Pharrel era a única pessoa que não tinha nenhum medo dela, a única pessoa (um troll, na verdade) no reino que não a tratava como uma cerâmica, jamais se curvava diante dela sem motivo, ela gostava disso, de poder existir perto de alguém sendo ela mesma, como veio ao mundo, assustadoramente caótica.


			— Pharrel, onde está Dragon? — a rainha gritou.


			— Hm? Não sei, Diana, acho que no telhado. As luas estão lindas. Eu estaria lá se pudesse, mas tenho estudos alquímicos para fazer na biblioteca. Inclusive, com sua licença, milady. — Curvou-se com a mão direita sobre o peito e riu. — Estou indo estudar.


			Diana revirou os olhos mais uma vez e respirou fundo, queria voar essa noite, o céu estava devastadoramente lindo. Sim, eu disse devastador e lindo na mesma frase. Para Diana isso faz sentido. Ela levantou-se e foi subir as escadarias do castelo, decidiu, no meio do caminho, flutuar até o telhado. Lá estava ele, Dragon, transformado em humano, olhando as estrelas e as luas.


			— Dragon…


			— Diana, querida, como está?


			— Bem…


			— Sua aura me parece bagunçada… Isso aqui na sua mão é sangue?


			Diana bufou e fechou seus olhos de lince, estava ficando mole demais com seus súditos, estavam se metendo demais na sua vida. Dragon tinha o sorriso mais lindo que Diana já viu na sua longa vida. Perdeu muitos súditos e com o tempo ficou amiga de alguns (que ela não me ouça dizer isso), amava os mais próximos de si. Mas amor é fraqueza, pelo menos para Diana.


			— Diana, não fique assim, senhora.


			— Senhorita, Dragon.


			— Ok. Ué, não fique assim, no que posso ajudar minha bela dama hoje?


			Diana suspirou. Dragon sempre foi gentil e amável, mesmo quando tudo desmoronava e ela sempre o admirou por isso. Ela aprendera a ser respeitosa e gentil com ele também.


			— Sei que posso flutuar, mas eu gostaria de voar hoje, nas suas costas, foi um dia estressante.


			— Claro, minha dama, não se preocupe, não me deve explicações.


			Rapidamente, o homem musculoso em sua frente se transformou em um enorme dragão vermelho e preto; as duas cores que a rainha mais amava ver em dias difíceis ou entediantes, nos dias chatos e nos bons, nos ótimos, em todos os dias.


			Sem dizer nenhuma palavra, Diana montou Dragon, ainda sentia o sangue em seu corpo, ouvia gritos nos ouvidos e sabia que nada tinha a ver com zorks. O que enfrentara era maior, mas era problema dela, problema que ela decidiu deixar no ar que passava por seus ouvidos, enquanto Dragon voava com rapidez, problema que ela esquecia enquanto soltava as mãos do pescoço do dragão e apertava mais as pernas ao redor dele. O que Diana aprontava era um problema só dela.


			Depois de algumas voltinhas de dragão, voltaram ao castelo. Diana se sentia renovada e tomou a decisão de ir tomar um banho e se despir da roupa de sangue que cobria seu corpo. Chamou Dragon para ir junto, talvez ela precisasse montar no homem também. Ela fazia tudo aquilo que queria, pois como matriarca da sua cria, ninguém ia lhe difamar. Falando em fama, perigosa era a dela, que deixava quem ouvia de cabelo em pé.


			Diana, a Impiedosa, Rainha Belicosa. A Sedutora irredutível, terror indescritível. Ladra de bebês, Vampira perversa, Sereia cruel. Eram tantos adjetivos e invenções a seu respeito que Diana nem ligava mais, apenas sorria. Era um pouco sem coração mesmo, talvez lhe faltasse candura, mas ela era o que ela era. Quem era?


			Diana era filha de uma Bruxa com o Diabo, sim, filha de Lúcifer, ele mesmo. Isso não fazia dela uma nefilim, uma Bruxa em Lírio Branco não é uma humana que faz magia, é um ser místico, como em João e Maria. Diana não é nem uma coisa nem outra e é em si todas as coisas que consegue se tornar. Filha do pai da mentira com a mulher mais macabra e tediosa da aldeia que antes era conhecida como Vila dos Trigos. Abençoada por Lilith, Diana nasceu no meio da floresta, onde sua mãe morreu. Com ela, nasceram os lírios e, de maldade e candura, a vila dos trigos floresceu. Mas volto aqui mais tarde, vamos ver o que a Belicosa Diana tem feito.


			— Obrigada, D. — disse Diana.


			— Disponha, querida, mas não se diz obrigada depois do que fizemos — Dragon respondeu com um sorriso maroto.


			— Agora saia e feche a porta, vou dormir, fique de guarda hoje.


			— Sim, senhora.


			Dragon se curvou e colocou a mão sobre o peito ainda nu. Estava acostumado com a frieza de Diana, não sabia nem se ela era capaz de sentir algo além da carne. Ela parecia sempre bem entediada, procurando aventuras desgarradas, tentando sentir. Às vezes, era uma mulher doce e respeitosa, mas na maior parte do tempo era louca, irritada, agressiva, o que era complicado, pois era poderosa demais. O problema maior era no dia que os moradores do Vale vinham pedir ajuda e conselhos. Ah, Diana assustadora… Diana entediada… Diana “e eu com isso, morra”.


			— Boa noite, Dragon.


			— Ah, Pharrel, não te vi aí, como vai?


			— Bem, bem, com sono, muita alquimia hoje. Você viu a Diana? Estava te procurando, acho que ela não tá batendo bem hoje.


			— Vi sim… Já cuidei dela, está dormindo.


			— Ótimo! Somos poucos por ela.


			— Ela afasta todo mundo.


			— Não entendem ela.


			— Esse pano que você passa está imundo. Não me leve a mal, eu amo Diana. Eu, você, Ghost e Lou somos tudo o que ela tem de precioso, mas ela precisa sair da casca que ela criou para se proteger, ela criou essa persona maligna por medo e dor, mas precisa sair dessa.


			— Se ela te ouvir, corta seu rabo, dragãozinho. Deixa ela viver como quer e aos poucos vamos ajudá-la, ela melhorou muito já, mas também já perdeu muito.


			— Isso é… Pharrel, ela me pediu para ficar de guarda… Estamos naquela lua?


			— Hm, não, Dragon, hoje não… Aquelas luas são semana que vem. As perigosas Luas de Sangue que mexem com milady.


			— Tudo bem, vou me sentar aqui e obedecer, Diana que manda.


			— Salve Diana, a Vampira cruel!


			Rindo, Pharrel se distanciou e Dragon continuou a pensar, será que ele estava de castigo? É a cara da Diana decidir que ele, exausto, ia ficar ali por algo que ela criou na cabeça. Amável, doce, companheira e depois tirana. Diana tinha sérios problemas, precisava se tratar.


			No quarto, Diana deitada, mas sem dormir, pensava no que fez nas últimas horas. Acho que, dos seus poderes, o maior era a insônia, sua mente era acelerada demais. Acostumada a fazer poker face, ninguém enxergava o que ela pensava. Sentia uma angústia forte essa noite, nem ter Dragon por algumas horas melhorou seu humor, só a fez sentir mais suja, adoentada.


			Levantou-se e se olhou no espelho, seus cabelos negros escorridos terminavam abaixo do peito, notou que estava com olheiras levemente fundas essa noite. Respirou fundo e continuou olhando, seus lábios fartos, mas nem tanto. Olhos verdes bem escuros que mudavam de acordo com seu humor, onde aliás pôde ver um fundo roxo azulado, tristeza. Seu nariz nem fino nem largo, era quase que numa proporção perfeita, não fosse o ossinho protuberante. Abriu a boca lentamente, ali estavam seus dentes de vampiro, com os quais ela podia ferir muito qualquer um. Suspirou cansada. Poder era tudo o que ela tinha.


			Viu seu pescoço com um pequeno hematoma, um pequeno arranhão na clavícula. Diana quase nunca se machucava, seus poderes permitiam que ela atacasse de longe e sua mente tinha uma força impressionante. Mas naquela noite foi pega de surpresa. Em seu reino, muitos já haviam entendido seu reinado, tinham entendido que, apesar da postura maléfica e do reino escuro devido a sua alma, Diana era sim justa e misericordiosa.


			Antigamente, Diana era muito caçada, mal-entendida, escorraçada. Até conseguir o trono, sua vida foi uma luta, então criou seu castelo e fez seu nome como de Vlad, o empalador, o Drácula. Não foi difícil, sendo filha de quem é e tendo demorado para controlar os seus poderes.


			— Vai contar tudo já agora? 


			Não, senhora, rainha, vou continuar indo para onde devemos ir agora.


			Enfim, temos diversas ilhas, diversos reinos, cada um com a aparência baseada em seu rei (ou rainha). Vale do Lírio Branco tem o céu azul escuro de dia e preto à noite. Às vezes, ele é avermelhado, quando Diana se sente muito irritada. Temos paisagens bonitas, porém macabras, uma beleza caótica como a da alma dela. Muitos reis tentaram derrubar Diana, que os matou sem piedade alguma, a maioria com o pescoço quebrado, e ela não teve nem que usar as mãos, apenas virou a cabeça pro lado e pronto, caiam mortos.


			Diana fez seu nome, se tornou a intocável, morte após morte, vitória após vitória. Mas já fazia um tempo que não mexiam com sua boa vontade, até esta noite.


			Diana estava sentada em seu trono quando sentiu no ar que um estranho havia entrado em seu reino. Ela sempre sabia quem entrava e saia, criou então um pequeno pássaro de trevas e o mandou atrás do rastro do intruso. O caminho dos visitantes deveria ser direto ao castelo para que Diana pudesse saber quem era e dar as diretrizes, gostava de ter controle sobre quem entrava no seu reino.


			O pássaro de olhos amarelos levou dentro de si Diana, que via, do trono, tudo o que o pássaro via. Ele seguiu pela floresta até as águas onde tinha uma ponte, não havia barco e nem cavalo, o intruso sabia voar.


			Seu rastro era difícil de seguir, contudo pôde ver que entrava na floresta. Seu pássaro voava em círculos em um pedaço, e Diana decidiu ir ver. Foi rápida como um lince, adentrou a floresta farejando um cheiro diferente dos conhecidos, manteve-se escondida nas sombras.


			Cobriu-se de trevas, apreensiva. Era cheiro de dragão, mas não um majestoso como Dragon. O viu empoleirado em uma árvore, não era pequeno nem grande, era azul e brilhante, um rosto de pterodactil.


			“Um rastreador… Um rastreador de outro reino não veio a passeio”


			Diana saiu das sombras andando como a mulher gato, com o queixo empinado e o olhar de Cleópatra.


			— Você, rastreador, o que quer no meu reino e por que não se apresentou no meu castelo? Vamos até lá conversar, existem regras para se permanecer em Lírio Branco.


			Silêncio, por mais de um minuto, o rastreador encarava Diana, quando de repente grasnou como um corvo, fazendo um barulho tremendo.


			— O que está fazendo, animal? Cale-se! Odeio barulho.


			Diana tapou um dos ouvidos e voltou a ficar apreensiva. Sentiu seu corpo todo arrepiar, mais forasteiros haviam chegado. Ela fechou os olhos, deu atenção a intuição e começou a sentir: Um… Dois… Três… Quatro… Cinco?… Quatro, são quatro.


			Quatro trolls de uma espécie de trolls altos apareceram e a cercaram. Um deles arranhou sua clavícula e bateu no seu pescoço. Diana deu dois passos para o lado, sorriu e cruzou os braços, lambeu os dentes pontudos e olhou de um para o outro, já sabendo que a intenção deles não era boa.


			— Querem o que por aqui? Não deviam andar em bando sem tomar banho, odeio fedor de troll.


			Um dos trolls tirou uma lança das costas e jogou contra Diana, que levantou um dedo, parando a lança e a fazendo virar e voltar para o troll que foi atingido direto no peito.


			— Vocês querem brincar? Mamãe ama brincar, quem vem agora? Ou eu acabo com todos de uma vez?


			Os três trolls restantes olharam um para o outro, ainda cercando Diana, que não se movia. Ela podia acabar com tudo de uma vez só, mas estava curiosa para saber quem era o louco que atacaria a Impiedosa filha de Lilith.


			— Vão ficar aí me encarando? Me digam que porra vocês querem no meu reino.


			— Viemos, em nome do Vale do Sol, por um fim na sua tirania.


			— Uau, ele tem língua e fala — Diana disse com voz de neném. — Qual é o seu nome?


			— Kael.


			— Bom, Kael, como vocês quatro… vocês três pretendem “acabar com a minha tirania”? — Riu desdenhosa.


			— Você virá conosco até o Vale do Sol.


			— Chega, Kael, vamos pegá-la


			— O outro também fala — disse Diana, batendo palmas. — E você, docinho? — disse se aproximando do terceiro fazendo biquinho com os olhos brilhando vermelho.


			— F-fa-lo-lo


			— Hmmmm gracinha, qual seu nome, coração?


			— J-joel.


			— Jojoel, você é lindinho. — Arranhou o rosto dele e lambeu o sangue da unha.


			— Chega! Não estamos aqui para flertar ou sermos amigáveis, vamos matar essa vadia!


			— Hor, o rei a quer viva, não é possível matá-la.


			— Foda-se, vamos pegar essa puta. Joel, segura essa piranha.


			— Joel, Kael, Hor e amigo morto. Agradeço a visita, mas… número um, eu sou intocável. — Virou o pescoço de Joel com a mente — Número dois, sou cordial e gosto de educação, então você, Kael, não vai sofrer. — Explodiu a cabeça de Kael com a mente, fazendo respingar sangue nela e no último troll. — E número três, seu merdinha, provavelmente broxa, boca suja do caralho, piranha é peixe, e putinha vai ser você quando eu acabar aqui.


			Diana abriu os braços, seus olhos ficaram brancos, ela levantou Hor do chão e disse:


			— Você vai viver 100 anos de tortura em 1 minuto.


			O corpo de Hor se contorcia. Em sua mente, ele vivia todos os tipos de tortura, chicotadas, crucificações, afogamentos, queimaduras, cortes, choques, mutilações… ele gritava, mas sem som, Diana retirou sua voz. Ao fim dos 60 segundos, Diana soltou Hor, que caiu de quatro no chão ofegante, braços e pernas tremendo e o corpo dolorido.


			— São lágrimas nesses olhinhos, forte e incrível Hor? Vem pegar a piranha. — Hor arfou.


			— Olha pra mim, seu merda. Olha bem nos meus olhos, eu amo ver homem rastejando.


			— S-su-a d-demonia. — Diana gargalhou.


			— Su-sua dêmonia blá-blá, me chupa. Conta algo que eu não sei. Meu nome é Diana, a filha de Lilith.


			— L-lucif-fer.


			— É, dele também, mas não curto o papai. Você tá querendo mais uma sessão de tortura, trollzinho? Levanta esse rosto, quero ver a vida que vou tirar saindo dos seus olhos. Olha pra mim. — Hor, caiu com tudo no chão, tamanha era sua dor, seu corpo convulsionava.


			— Mais 60 segundos então. — Diana se preparou para levantar o corpo de Hor e torturá-lo, quando ele a interrompeu.


			— E-espera, por favor, n-não.


			— Hm, resolveu ser bonzinho, ótimo


			Hor olhou para cima e viu os olhos vermelhos de Diana, que mordia o canto do lábio com o dente de Vampira.


			— O que você quer Hor?


			— M-morrer, rápi-pido.


			— Me pede desculpas pela falta de educação, sweetheart.


			— Me p-perdoa.


			— Quem é a putinha, Hor?


			— Eu.


			— Boa noite, Hor, vou te pôr pra dormir.


			Diana foi até o troll caído, arranhou seu rosto e desceu a unha até sua garganta.


			— Rá-rápido — pediu o troll.


			— Vai ser.


			Diana segurou a cabeça de Hor com as duas mãos, fez talhos no pescoço dele, fazendo o sangue jorrar, girou sua cabeça trezentos e sessenta graus e puxou para cima, arrancando-a fora. Ela não costumava se sujar, mas ele a tirou do sério.


			Quando acabou, Diana respirou fundo, olhou a situação da sua roupa preta de couro, juntou os três corpos e os levou ao lago junto com o rastreador. Colocou todos em um barco e ordenou:


			— Claro que você não vai se transformar na minha frente, não está maluco. Vou virar as costas, você vai pegar esses remos e voltar pro seu reino. Diga ao seu rei que Diana segue intocável, diga a ele que venha ele mesmo da próxima vez, ou eu, sem nenhum arranhão, vou dizimar um por um.


			Depois, a Rainha tirou suas roupas e mergulhou na água, o que deu conta de boa parte do sangue, mas ficaram resquícios, aqueles que Pharrel viu, aqueles que Dragon viu. Diana lidou sozinha com a perseguição, mas a inquietação não a deixava dormir. O que será que aquilo significava? Por enquanto, ela não envolveria seus amigos. Por enquanto, ela tentaria dormir. Talvez os vestígios de sangue fossem um sinal inconsciente de que dessa vez Diana queria ajuda.


			— Como é?


			— Ops, Rainha, me desculpe. Boa noite, Diana, filha de Lilith.


		




		

			II - O Garoto do
Vale do Sol


			Diana acordou apreensiva no dia seguinte. O que o rei do Vale do Sol queria com ela? O vale do Sol era uma ilhota vizinha do Vale do Lírio, onde sol estava presente e brilhava no céu todos os dias, mesmo durante a chuva. Havia morros verdejantes e um lindo riacho, animais parecidos com coelhos pulavam por lá e havia uma pequena floresta que abrigava as ninfas. A alma do rei do Vale do Sol era com certeza brilhante.


			A rainha saiu da cama e foi até o espelho. Como esperado, as marcas no pescoço e na clavícula haviam sumido, nenhuma ferida dura numa meio demônia, meio sei-lá-o-que. Olhou seus dentes brilhantes, poderia ter rasgado o maldito Hor com eles, mas achou melhor não colocar porcaria na boca. Olhou seu corpo e lembrou de Dragon, sorriu, mas logo em seguida sentiu uma pontada de arrependimento e enjoo. Nojo. Não de Dragon, jamais, mas dela mesma, uma demônia maléfica não deveria ter deixado Dragon tocá-la. Não que tenha sido a primeira vez, mas também não ocorria com frequência.


			Dragon e Diana se conheceram na infância, quando Diana ainda vivia na floresta escondida, bem antes de reivindicar seu trono. Diana o admirava desde pequena, o achava intocável e quase angelical, se apaixonou por sua gentileza e humildade. Ela encontrou muitas criaturas quando vivia escondida, mas nenhuma foi tão cuidadosa com ela, que era temida desde nascida. Eles foram crescendo, Diana devendo a vida a Dragon, dívida essa que pagaria sem pensar duas vezes. Dragon era sua coisa mais preciosa, era aquilo que ela guardava numa caixinha dentro do peito, era aquilo que era só dela. Suspirou, pegou um vestido vermelho de seda que mais parecia uma camisola e saiu do quarto descalça.


			Caminhou pelo corredor enorme do castelo, desceu a escadaria, passou por trás do trono. À esquerda havia uma porta que levava para a imensa cozinha que perdia somente para o salão comunal de Hogwarts. No fundo da cozinha, estavam os fornos a lenha, pias e algumas ninfas e duendes trabalhando; em frente, havia três mesas cumpridas. Diana foi até seus súditos e pediu pães e geleia de baumberry, um fruto da região que parecia uma amora grande e roxa. Diana gostava de preparar sua comida ela mesma, costumava limpar suas coisas ela mesma, preparar seus banhos ela mesma. Ela mesma.


			Gostava de comer sozinha, passava boa parte do tempo sozinha, com a cabeça fervendo de tantos pensamentos que iam e vinham como um metrô lotado e, naquela manhã, Diana se preocupava, será que haveria outra perseguição a ela? Será que ela poderia ficar tranquila?


			Saiu do castelo para ir nadar. Diana, além dos poderes da mente, tinha outras habilidades, vindas de seu pai, podia se camuflar e se transformar e, nessa manhã, Diana acordou sereia. Entrou na floresta, sentindo a terra nos seus pés, respirando o ar das árvores, passou pelo local da briga do dia anterior e percebeu o cheiro de morte e sangue infernal. Levantou as mãos para o alto, juntou algumas nuvens e fez chover.


			— Ótimo, prefiro até nadar na chuva, vai ser mais gostoso.


			Seguiu caminhando, sentindo seu vestido colado no corpo encharcado, seus braços, pernas e cabelo inundados pela chuva que ela provocara. Diana podia fazer tanta coisa, qualquer coisa, ou quase qualquer coisa. Ainda assim, algo sempre lhe faltava, ser poderosa não era nada. Já podia avistar o lago e algumas sereias se movimentando dentro d’água, sabia que assim que chegasse elas sairiam. A rainha nunca exigiu algo assim, parte dela até adoraria tê-las por perto, mas sua fama era intragável e necessária.


			— Rainha! É um prazer vê-la por aqui — disse Kaya.


			— Oh! A senhora v-veio falar conosco? — disse Juno.


			— Vim nadar.


			Diana respondeu, despiu-se e se jogou na água, transformando suas pernas em uma cauda preta e vermelha. Ignorou o medo de Juno e a falsidade de Kaya. A única sereia que tinha respeito, admiração e amizade por Diana não estava ali e se chamava Serena. Diana amava sentir a água no rosto, nos braços e na cauda, nadava como se aquela água fosse capaz de tirar dela todo o aborrecimento, todos os traumas que foram acordados e pulsavam em seu coração duro como pedra. Lavar a dor que ela fingia não sentir e o pequeno medo que sentia, lavar a sujeira que sentia em seu corpo, por todo o sangue, por todo o sexo.


			— Diana… Diana… DIANA.


			Diana trocou sua cauda por pernas e ficou sentada embaixo d’água, sabe-se lá por quanto tempo, ficaria ali para sempre se possível fosse. Chovia, mas o sangue ainda morava em suas narinas. A rainha mantinha os olhos fechados, ouvia alguém chamá-la, mas como se tivesse cinco anos de idade ela não queria responder. Relutante, Diana saiu do fundo da água, emergindo na superfície.


			— Ah, Pharrel, como me achou?


			— Ah… Lizzy me disse que te viu vindo para cá, Lou disse que tem súditos querendo vê-la.


			— Fofoqueira.


			— Não seja uma belicosa, milady.


			— Blá, blá, belicosa, blá. Já estou indo, me dê esse vestido aí na beira.


			Pharrel lhe entregou o vestido.


			— Agora fecha os olhos, tem muita coisa aqui que você até quer ver, mas não vai.


			— Você é louca, quero ver nada, não.


			Diana virou os olhos e sorriu, sabia que ele não queria mesmo. Além do que, já lhe bastava a culpa por Dragon. Se vestiu rapidamente e foram andando.


			— Espera, deixa eu cessar a chuva.


			— Foi você?


			— Dessa vez foi.


			— Sempre me surpreendem as suas capacidades, você é incrível.


			Diana sorriu. Conhecia Pharrel a pouco tempo, ainda assim confiava nele, e olha que ter a confiança da rainha não era para qualquer um. Pharrel fugira do Vale do Sol, o pior lugar do mundo para ele. Chegou numa noite de lua cheia num barquinho. Diana sentiu sua presença assim que ele pisou em suas terras. Aguardou. Assim que ele chegou, foi andando pela floresta e encontrou Lizzy, que voava por ali.


			— Você é uma fada?


			— Ninfa, e você o que… quem é?


			— Troll, Pharrel.


			— Lizzy! Muito prazer.


			A ninfa voadora era adorável, pequena, mas adorável e disse a Pharrel o que fazer.


			— Bom, troll Pharrel, você veio de onde?


			— Vale do Sol, busco abrigo.


			— Você deve conhecer a fama da nossa rainha.


			— Já ouvi falar algumas coisas, mas no Vale do Sol eu não fico mais.


			— Temos regras, todos os forasteiros devem se apresentar no castelo, conversar com Diana e pedir permissão para seja lá o que queira fazer aqui.


			— Controladora ela, né?


			— Evite frases desse tipo, você é gracinha demais pra ficar sem a cabeça.


			Pharrel riu, mas Lizzy permaneceu séria, o que o deixou apreensivo.


			— Bom, o castelo fica no final dessa trilha à esquerda, espero ver você de novo por aqui, até mais, PhaPharrel.


			— Obrigada! Ah, você me verá! Até mais, Zy.


			A ninfa corou e sentou na árvore, observando o troll ir em direção ao castelo. Pediu silenciosamente para que Diana não o achasse uma ameaça, sentiu algo bom no troll e nela mesma quando viu ele.


			Pharrel seguiu a trilha, a mesma trilha que segue agora no presente, mas na primeira vez se sentia apreensivo, sabia que não era qualquer um que tinha o direito de entrar no Vale do Lírio Branco para morar, se fosse para passar algumas noites era um pouco mais fácil. Já podia avistar o castelo, o achou magnífico na primeira vez em que viu, parecia o céu estrelado e entrava em contraste com as três luas que pairavam no céu, ele se distraiu com a beleza e passou a se perguntar se elas mudavam de forma ou eram sempre minguante, cheia e crescente, nessa ordem.


			— Com licença, acho que nunca te vi por aqui.


			Um homem alto com cabelos nos ombros, braços musculosos e uma roupa de couro com escamas apareceu segurando uma lança e apontando para o troll.


			— A-ah, sim, eu sou Pharrel, do Vale do Sol, f-fugitivo do Vale do Sol, busco abrigo.


			Pharrel se curvou levemente, olhando nos olhos do homem.


			— O que gostaria de fazer agora?


			— Vim me apresentar para a rainha e pedir asilo.


			O homem abaixou a lança e então se apresentou:


			— Sou Dragon, guerreiro da rainha, seu nome é Diana e ela não é tão paciente. Quando ela perguntar, responda rapidamente e se possível dê detalhes, entre por esta porta atrás de mim e lá encontrará o conselheiro, Lou.


			Pharrel andou até a porta quase tremendo, respirou fundo e passou pela porta, essa rainha deveria ser mesmo mais barra pesada do que ele imaginara, mas sabia que não poderia voltar atrás.


			— Com licença, sou Pharrel, vim falar com a rainha Dana.


			— Diana.


			— Isso, Diana…


			— O que deseja com ela?


			— Pedir abrigo, senhor.


			— Não creio que seja possível, é melhor ir embora.


			— Deixe-me vê-la.


			— Volte para o seu Vale, Lírio Branco não é lugar para intrusos.


			Pharrel costumava ser calmo, quase nunca alterava a voz, mas jamais voltaria ao Sol. Precisava de abrigo e precisava que fosse ali, onde poderia estudar alquimia, havia diversos recursos e agora… Lizzy. Então ele passou correndo pelo homem ignorando o pedido para voltar para trás, quando sentiu um braço no seu pescoço. Lou era um vampiro, portanto era rápido como drácula.


			— Eu te disse para ir embora, seu pedaço de estrume. A rainha não vai receber ninguém… Pensando bem, você dará um ótimo alimento.


			Pharrel, sufocando, pensava em como sair dessa situação, foi ali que ouviu a voz dela pela primeira vez.


			— Lou, solte o garoto. Agora.


			Sua voz continha tédio, era calma, profunda. Pharrel foi solto, se ajeitou, respirando com dificuldade.


			— Alguém perguntou para a rainha se ela não iria ver ninguém, Lou?


			— Não senhora! Mas a senhora…


			— Cale a boca. Regras de Lírio Branco, se alguém entrar, passa por mim, eu julgo, eu sou rainha, eu sou Diana, não você.


			— Mas senhora, com todo respeito, ele é do Vale do Sol.


			— F-fugitivo — disse Pharrel, rapidamente.


			— Mas não é confiável! E se ele for um espião? Um louco?


			— Obrigada pela preocupação, Lou, rainha eu, julgo meu. Por favor, retire-se, vou conversar com o garoto. Você, venha comigo…


			— Pharrel.


			— Pharrel.


			A rainha virou as costas, seus cabelos iam até a cintura, usava um sobretudo preto que emoldurava seu corpo. Pharrel foi seguindo em silêncio até avistar o trono, viu Diana se sentar e cruzar as pernas.


			— Gostaria de uma cadeira, garoto do vale do Sol?


			— Não, estou bem, muito obrigada.


			— O que deseja no meu reino?


			Pharrel olhou os olhos verde escuros de Diana, notou que ela mordia o lábio com um dente pontudo e brincava com o cabelo, como se aquela situação fosse interessante para ela.


			— Moradia, dignidade. No vale do sol as coisas não são dignas para alguém como eu.


			— O que seria “alguém como você”?


			Alguém contra o rei. Ele parece ótimo, mas é tirano. Minha família foi constantemente explorada por ele. Minha mãe fazia ótimos remédios, mas tenho muitos irmãos e ele não pagava para todos nós. Chamava minha mãe de vadia, queria que ela pagasse os impostos com o corpo. Um dia, eu saí para procurar emprego, quando cheguei, minha casa pegou fogo. É o que acontece no Sol, do nada famílias inteiras são dizimadas, por isso eu vim embora.


			— Temos outros Vales, por que o meu?


			— A sua biblioteca, milady, o seu céu é lindo, suas florestas, alquimia, astronomia… Eu quero poder ser útil milady.


			— Milady? — Diana riu.


			— Estou sendo respeitoso apenas, mas posso chamar de majestade. Seus olhos trocam de cor?


			— Sim… — Diana pareceu confusa.


			— Seu castelo parece o céu estrelado, eu amei. Tem nome?


			— Não…


			— Enfim, eu posso ficar?


			— Aqui?


			— Se eu puder… Só quero ser útil, milady, juro lealdade a você.


			Diana pulou do trono numa velocidade absurda e ficou de pé diante de Pharrel, que ajoelhou de cabeça baixa.


			— Levante-se, você já sofreu demais. Me encarou com bravura e verdade, mesmo com as coisas horríveis que dizem de mim. Pharrel, garoto do Lírio Branco, quero fique aqui no castelo. Temos quartos de sobra, escolha o seu. Vou dar um jeito no Lou, suba e vire a direita, achará onde se acomodar, os quartos têm banheiro, se limpe. Ah, e Lizzy é mesmo uma doçura.


			Pharrel corou, agradeceu e subiu rapidamente, como ela sabia sobre Lizzy? Se acomodou e decidiu que se dedicaria ao máximo naquele novo reino. Desde esse dia, Pharrel e Diana se aproximavam mais e mais e ele sempre se surpreendia com as coisas que aprendia sobre ela.


			Lembrando disso tudo, de volta ao presente, Pharrel perguntou:


			— Milady, você se lembra de quando eu cheguei?


			— Claro, garoto do Vale do Sol.


			Pharrel estremeceu ao ser chamado assim.


			— Desculpe, você é meu garoto agora.


			— Por que permitiu que eu ficasse?


			— De onde saiu a curiosidade, Phal?


			— Bom, passando aqui com você hoje me lembrei de quando cheguei, Dragon e Lou foram apavorantes.


			Diana riu.


			— Lou é pomposo, quis mostrar serviço. Dragon só queria me proteger, ouso dizer que te proteger também, posso ser assustadora.


			Dessa vez, Pharrel riu.


			— Nunca tive medo de você.


			— Eis sua resposta, pequeno Phal, é um mal de Diabos. Eu sinto as emoções dos outros, as pessoas pensam que leio mentes, mas não é bem assim… Seu desespero, a verdade das suas palavras, seu fascínio pelo meu reino… Você vê beleza no caos, pertence ao caos, pertence ao meu reino e a mim. Só nasceu no lugar errado, mas agora está em casa, e eu amo muito você.


			Diana disse essas palavras sem olhar Pharrel nos olhos, sem sequer mudar a postura de rainha. Pharrel impressionou-se, era raríssimo carinho vindo da indócil rainha.


			— Também amo você, Dia.


			Foi tudo o que ele disse. Foram o resto do caminho em silêncio até o castelo. Assim que entraram, Diana viu em volta do trono Lou, Dragon, Lizzy e Ghost.


			— Ghost! Você voltou.


			Diana correu para abraçar a amiga.


			— Voltei.


			— Como foi a viagem?


			— Vocês podem conversar depois. Temos atendimentos para fazer — Lou interrompeu.


			— Jamais na sua vida, Lou, interrompa minhas palavras. Você é muito insolente.


			Diana foi até o trono e se sentou; ao seu lado esquerdo, Ghost; ao seu lado direito, Dragon. Pharrel se encarregou de chamar as pessoas para entrar, Lou, como conselheiro da rainha, ficou na frente dos degraus do trono em frente a Ghost.


			— Vamos dar início aos atendimentos da semana, Pharrel, por favor peça que o primeiro morador entre.


			Um goblin baixinho entrou pela porta, tremendo e segurando um chapéu na mão, fez uma reverência e olhou para a rainha.


			— Qual seu nome?


			— A-arthur.


			— Olá, Arthur, no que eu posso te ajudar?


			— B-bom, majestade, estou com uma dívida m-muito alta, valendo minha vida se eu não pagar. Eu sou o único que trabalha em casa e precisava de recursos para começar meu próprio negócio com madeira, mas não tive retorno, não pude pagar, peguei pedras preciosas com um dragão bufador e ele está ameaçando me matar… G-gostaria de receber ajuda.


			— Você deseja quitar sua dívida ou a morte do seu inimigo?


			Arthur engoliu seco e deu um gritinho.


			— Senhor? Responda a rainha — disse Lou.


			— Q-quitar minha dívida. Não quero ser responsável por uma morte.


			— Vou pensar, Lou, venha, vamos conversar.


			Como conselheiro, Lou ajudava nas decisões de Diana para o reino, embora ultimamente Diana esteja achando Lou meio perverso. Apesar de ter sangue de Arcanjo caído e de bruxa satânica, Diana realmente queria que seus súditos fossem felizes e detestava maldade fora de hora.


			— Bom, majestade, ele está endividado… Se pagarmos a dívida dele, ele se irá endividar novamente… Não vale a pena.


			— Mas Lou, ele tem família e parece ser confiável.


			— Ghost, você não deveria se meter! Eu sou o conselheiro.


			— Eu senti um desespero real por trás do medo do Sr. Arthur, inclusive levando em consideração o fato de que ele me acha assustadora, não acho que viria me pedir pedras preciosas se não estivesse mesmo precisando, me encarar é para poucos.


			— Ele está com medo do dragão bufador!


			— Diana é mais assustadora.


			— Dragon!


			— Desculpe, rainha — disse rindo.


			— Enfim, não devemos ajudar.


			— Bom, Lou, eu acho que devemos.


			— Concordo com a Ghost.


			— A maioria disse sim, vou falar com ele… Senhor Arthur.


			— S-sim.


			— Depois de deliberarmos, decidi quitar sua dívida e gostaria de ir eu mesma até esse dragão bufador para compreender que tipo de serviços ele fornece ao meu reino. Quem será que ele pensa que é para ameaçar a vida de um dos meus Lírios? Onde ele se encontra?


			Arthur se impressionou com a preocupação genuína da Vampira maldita, ficou atônito por alguns segundos. O que sabia era que ela era impiedosa, que ela ria dos problemas, mas foi até ela por desespero.


			— Ele aparece uma vez por semana no bar da Florence.


			— A harpia?


			— Esse mesmo.


			— Que dia da semana?


			— Dias alternados, alteza.


			— Marque de pagá-lo, avise-me. Eu irei pessoalmente resolver sua pendência e garantir que ninguém vai tocar o terror no meu reino.


			Arthur agradeceu, fez uma reverência e saiu. Então deu-se continuidade aos pedidos do dia. Uma senhorinha pediu que Diana aliviasse suas dores nas pernas e foi prontamente atendida, recebeu uma poção de ervas feita por Pharrel. Um lobo pediu que a rainha permitisse um assassinato a uma horda de zorks.


			— Isso é um extermínio, eles têm o direito de viver aqui tanto quanto você.


			— Meus pelos caíram!


			— E você ficou cute cute neném, agora não me faça perder tempo e vá fazer “caim caim” pra lá! Ou eu simplesmente arranco seu couro se levantar essa maldita voz de novo.


			Todos riram, principalmente pela falta de pelo do lobo e finalizaram os atendimentos. Diana ainda estava irritada com a história de Arthur, todos deveriam poder viver no seu reino. Viver, não sobreviver, e recorrer a ela se necessário. Quem era o crápula que se atreveu a tocar o terror no seu reino? Agiotagem era algo que a majestade não suportava.


			Pharrel foi fazer algumas poções que pudessem ser distribuídas para o povo em caso de necessidade, Ghost foi para o seu quarto arrumar suas coisas, Lou foi meditar e Diana ficou sentada no trono. Antes que Dragon pudesse sair, ela o chamou.


			— D.


			— Sim, Di.


			— Você é um dragão, além de um lindo homem, certo?


			Dragon riu, ela sabia que sim, mas respondeu:


			— Certo, rainha, por quê?


			— Você conhece esse tal de Dragão bufador que deixou o pobre Arthur assustado?


			— Há rumores… Já faz um tempo… Ele é do clã oposto ao que eu vim, dos dragões azuis, mas não sei quem ele é.


			— Você tem meios para descobrir?


			— Diana… o que você vai fazer?


			— Cortar o rabo, arrancar os chifres e comer o coração. Eu mando aqui. — Dragon riu.


			— Uuu que medo da Dianinha.


			Diana revirou os olhos, bufou e se levantou, pulou na frente de Dragon e fez um corte com uma unha no seu rosto.


			— Quer brincar? Pego leve com você, dragãozinho de merda.


			— Bora dançar, cadelinha, late pra mim.


			Dragon pulou para trás e pegou sua lança. Diana correu em sua direção, chegando de voadora em cima dele, que a bloqueou com a lança. Diana levantou e arranhou as mãos de Dragão, que largou a lança. Diana lançou-se com as duas mãos no peito dele, fazendo arranhões profundos. Dragon aguentou a dor e deu uma rasteira em Diana, que imediatamente chutou Dragon no peito, ele voou longe.


			— Sequer preciso dos meus poderes, você é fraco pra um guerreiro dragãozinho.


			Dragon correu pelas paredes numa velocidade impressionante e pulou por trás de Diana, segurando seu pescoço. Diana mordeu seu braço, mas ele não soltou até ela dizer:


			— Tá bom, você venceu.


			— Às vezes, sou eu que mando aqui.


			— Claro que é. Dragãozinho, vai procurar o bufador pra mim, vai.


			— Claro que vou.


			Dragon sabia que ela teria ganhado, ela sabia que podia ganhar, mas ele era seu guerreiro e devia proteção a ela, mesmo que ela soubesse se proteger. Agora ele deveria obedecer e procurar o dragão bufador, mesmo sabendo que esse dragão não sairia vivo. Diana não era a mais democrática, não acreditava muito em prisões. Ela não gostava de matar, mas matava.


		




		

			III - O dragão Bufador


			Dragon saiu do castelo sorrindo, iria voar até o bar da Florence para obter informações e transformou apenas as asas, para ficar mais fácil aterrissar. Estava pensativo, torcendo para encontrar esse dragão antes da Diana. Dragon era gentil, todos o conheciam por ser forte e amigável, Florence amou vê-lo de novo.


			— Dragon! Quanto tempo! Vai querer beber alguma coisa?


			— Claro, me vê um suco de Beckleberry.


			— E aí, o que te traz aqui?


			— Florence, querida, preciso de informações sobre algo que ocorre nesse bar, sobre um dragão bufador que tem oferecido serviços diferenciados.


			— Eu não sei nada sobre isso.


			— Florence, eu adoro você, por isso te digo, conta para mim… Eu peço com jeito.


			— Vai dar ruim. Eu não posso.


			— Nada que ele possa fazer com você pode ser pior do que o que a Diana vai fazer. Isso é um assunto dela, se eu não conseguir a informação, ela vai…


			Florence engoliu seco, viu a rainha apenas uma vez, ela parecia imponente, tinha um ar diferente ao redor dela, ela era magnífica e assustadora, assim como todo seu reino caótico. Eragorn, o dragão, também era, e, segundo ele, a realeza sabia dos seus negócios, mas Dragon era o braço direito de Diana, se ele disse que Diana não sabia quem fazia as ofertas pro reino, ela não sabia. Diana era conhecida por ter a ira de uma deusa.


			— Ele surgiu há um mês… é do clã dos dragões azuis, veio como primo de alguém, assim, pela regra, não passou pela rainha. Ele começou a frequentar o bar, fazia muitas perguntas, depois começou a fazer ofertas e trocas.


			— Quando ele vem?


			— Uma vez por semana, sem aviso, só os devedores sabem, pois ele os avisa um dia antes.


			— Obrigada, Florence…


			Dragon pensou no que faria, talvez ir observar uns dias, convencer Diana a não esperar por Arthur, talvez resolver isso ele mesmo e expulsar o dragão. Os azuis eram dragões de fogo gelado, extremamente fortes e diferentes do usual. Diana não deveria se envolver nisso, ela poderia se queimar, e ele era seu guerreiro.


			— Monsieur Dragon, acho que ele vem hoje… Aquela Dríade sentada ali… Ela conversou com ele mês passado e desde então não voltou no bar.


			— Hmm, vou ficar aqui mais um pouco então, se você não se importar, sem beber nada, só observando.


			— Claro que não me importo, será um deleite vê-lo aí e servi-lo. Beba sim, amor, por conta da casa, tenho sucos e bebidas que são tão quentes quanto você.


			Florence disse isso passando os dedos em volta de uma taça, devorando Dragon com os olhos. Ela tinha lindas asas azuis e penas nas pernas, o resto era um corpo de mulher e era linda. Mas Dragon não ligava muito, já se envolvera com bruxas e ninfas, dríades e sereias. Diana odiava todas, ele sabia que ela o amava, ou algo assim, mas ela jamais admitiria, e ele não ficaria sozinho esperando Diana querer estar com ele.


			Dragon sentou-se no bar e prestou atenção a todas as conversas em sua volta. Ele era acostumado com Diana, mas ainda assim lhe incomodava levar um dos seus para ela. Se bem que um dragão sem honra não era merecedor de seu fogo, isso é o que seu pai sempre dizia. Não demorou muito, um homem alto com uma cicatriz no rosto e uma tatuagem de dragão azul no braço apareceu.


			— Parece que é meu dia de sorte… ou o dia de azar dele.


			O homem sentou-se em uma das mesas, onde estava a Dríade. Ela tremia um pouco, dava para ver. Não podia ouvir o que conversavam, mas Dragon reparou que a garota apertava nervosamente a barra da saia com as mãos. Dragon olhou para Florence, que secava copos, apontou o homem com a cabeça e levantou as sobrancelhas. Florence assentiu.


			Então era isso, Dragon tinha três opções viáveis. A primeira apenas observar e depois reportar a Diana; a segunda, confrontar o dragão ali mesmo e tentar convencê-lo a parar com aquilo e a terceira, preferida da Diana, mas mais problemática para ele, chamar a rainha para o bar com o colar que ela lhe dera anos atrás e os conectava.


			Parecia besteira, mas ele tinha que refletir, Diana, confronto, esconderijo… O que fazer? Enquanto pensava, viu o homem se levantar, a Dríade logo em seguida tremendo e chorando indo na frente dele, ambos para fora do bar. Fogo contra fogo era o que iria ser.


			Dragon se levantou e seguiu os dois. O dragão azul levou a garota para um beco, onde começou a se transformar.


			— Mas nem fodendo você vai tocar nela seu filho da puta maldito.


			O dragão parou a transformação e olhou para Dragon. Rindo de desdém, perguntou:


			— E quem é o serzinho de merda que pensa que vai impedir o grande Eragorn de cobrar sua dívida?


			— “Grande Era… blabla” sério? Não te ensinaram que é feio falar de si mesmo assim? Além do mais, não tem nada de grande em acuar mulheres por ser merdinha demais para mexer com alguém do seu tamanho.


			— Você tem o meu tamanho? — disse Eragorn abrindo as asas.


			— Não. Sou maior. — Dragon soltou as asas e a cauda.


			Eragorn soltou um jato de fogo congelante na direção de Dragon, que desviou rapidamente e voou por cima de Eragorn, ficando entre ele e a Dríade assustada.


			— Estou aqui em nome da rainha filha de Lilith, você foi ordenado a comparecer em seu castelo para uma audiência devido aos serviços ilegais que têm feito no Vale do Lírio Branco.


			— Não tem nada de ilegal em fazer um trabalho melhor do que o dela e não deixar os súditos passando fome, além do mais, sou do Vale da Neve, não sou problema dela. Saia da minha frente e me deixe cobrar minha dívida.


			Eragorn terminou de se transformar, Dragon logo em seguida fez o mesmo sem perder tempo. Os dois dragões subiram aos céus, a Dríade ficou paralisada, olhando quando os jatos de fogo de ambos se chocam no céu, às vezes o fogo de Dragon congelava, às vezes o fogo de Eragorn derretia. Os dois arranhavam um ao outro, Eragorn quase acertou o olho de Dragon, que grunhiu de dor com o arranhão na face. Dragon mordeu o pescoço comprido de Eragorn, que cambaleou e perdeu altitude e na mesma hora soltou um fogo gelado que acertou a barriga de Dragon, fazendo-o sentir uma dor lancinante, gelo também queima e queima muito.


			Uma multidão observava a dança dos dragões lá embaixo, embasbacada com a beleza e a ferocidade de uma luta de dragões, porém, aos poucos, todos os olhos se voltavam para o chão. Um pequeno troll com um chapéu vinha caminhando, seguido pelo espectro de uma mulher, um vampiro e um troll alquimista. Mas as atenções mesmo foram para ela Diana, a filha de Lilith, que caminhava devagar segurando um colar que esquentava e esfriava nas mãos. A multidão abriu espaço para que ela passasse, alguns fizeram reverências, outros se encolheram de medo.
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